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PARÁGRAFO PADRÃO 





e Parágrafo padrão é unidade de composição constituída por um ou mais períodos, em que se 
desenvolve determinada ideia central, a que geralmente se agregam outras secundárias, porém 
intimamente relacionadas pelo sentido. 


e Extensão do parágrafo — deve ser suficientemente amplo para conter todo um raciocínio e 
suficientemente curto para permitir ao leitor a análise dos componentes desse processo. 


e TÓPICO FRASAL: constituído habitualmente por um ou dois períodos curtos. Encerra a "ideia núcleo" 
do parágrafo. É uma generalização. 
- Inicial: uma generalização a que se seguem especificações, dedução, do universal para o 
particular. 
- Final: uma conclusão precedida de especificações, indução, do particular para o universal. 








DIFERENTES FEIÇÕES DO 
TÓPICO FRASAL 


1. Declaração inicial: o autor nega ou afirma algo de saída” para em seguida justificar a declaração, 
apresentando como argumentos: exemplos, confrontos, analogias, razões, fatos ou evidências. 


2. Definição: responder O que é?" — encontrar o ser, a essência de algo. 
- Exemplo: [Estilo é a expressão literária de ideias ou sentimentos]. Resulta de um conjunto de 
dotes internos ou externos que se fundem num todo harmônico e se manifestam por modalidades 
q p 
de expressão a que se dá o nome de figuras (Auguste Magre, "Principios" 
p q g g g p 


3. Diviso: confere objetividade e clareza ao texto. Consiste na apresentação do tópico frasal de 
forma a se discriminar as ideias que serão desenvolvidas. Via de regra a divisão vem precedida de uma 
definição. 

- Exemplo: “O silogismo divide-se em simples e composto, isto é, feito de vários silogismos explícita 
e implicitamente formuladas. (Jaques Maritain, Lógica Menor”) 





MODOS DE INICIAR O PARÁGRAFO 








* Alusão histórica: fatos históricos, lendas, tradições, fatos do cotidiano. 


- Exemplo 1: “Conta uma tradição cara ao povo estadunidense que o sino da liberdade inopinadamente se 
fendeu, estalando pelo passamento Marshall. Era uma dessas casualidades eloquentes em que a alma ignota das 
coisas parece lembrar aos homens grandes verdades esquecidas. (Rui Barbosa) 


- Exemplo 2: "Na floresta vizinha de Censi Assissa, no tempo de São Francisco de Assis, tal foi a maravilha das 
prédicas do santo, que os animais perdendo a ferocidade dos instintos, abraçaram as leis divinas que governavam 
o mundo. (João Ribeiro, Floresta de exemplos ) 


e Interrogação: atrair a curiosidade, recurso retórico; o parágrafo pode começar com uma interrogação seguindo-se 
o desenvolvimento sob a forma de resposta ou esclarecimento. 


- Exemplo: “Sabe você o que é manhosando? Bem, eu lhe explico, que você é homem de asfalto, e esse estranho 
verbo só se conjuga pelo sertão nordestino. Manhosar é ficar naquele estado de beatitude situado nos limites do 
sonho e da vigília. (Diná de Queiróz, "Manhosando'"') 





e Omissão de dados identificadores: técnica de iniciais de um parágrafo de tal modo que a atenção 
do leitor se mantenha em suspenso durante largo tempo, omitindo certos dados que permitam 
identificar a personagem e apreender a verdadeira intenção do autor, criando uma expectativa. 


- Exemplo: "Vai chegar dentro de poucos dias. Grande e boticelesca figura, mas passará 
despercebida. Não terá fotógrafos a espera, no Galeão. Ninguém, por mais afoito que seja saberá 
prestar-lhe essa homenagem. (Carlos Drummond de Andrade, Fala, amendoeira” 
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COMO DESENVOLVER UM PARÁGRAFO 


Desenvolvimento: explicação da ideia principal do parágrato. 





- À preocupação do autor deve ser sempre a de fundamentar de maneira clara e convincente as ideias que defende 
ou expõe. 


e Recursos úteis ao desenvolvimento: enumeração de detalhes, comparações e analogias, contrastes, aplicação de uma 
regra ou teoria, definições precisas, exemplos e ilustrações, testemunho autorizado. 


1. Enumeração de detalhes: 
- Exemplo 1: [Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre cidade de São Luís do Maranhão, preceia entorpecida 
pelo calor.] Quase que se não podia sair à rua: as pedras escaldavam; as vidraças e os lampiões faiscavam ao sol 
como enormes diamantes; as paredes tinham reverberações de prata polida. (Aluízio de Azevedo) 
- Exemplo 2: [A arte (...) é tudo o que pode causar uma emoção estética,| tudo que é capaz de emocionar a nossa 
sensibilidade dando a volúpia do sonho e da harmonia fazendo pensar em coisas vagas e transparentes, mas 


iluminadas e amplas (...). (Farias Brito e Clóvis Monteiro, Nova Antologia Brasileira”) 





2. Confronto: ideias, seres, coisas, fatos ou fenômenos. 
- Formas habituais do confronto 





- Contraste baseado nas dessemelhanças 
- Paralelo (apoiar nas semelhanças) 
- Analogia (relação de semelhança aparente) 


- Antítese (oposição entre ideias) 


Exemplo de Paralelo: "Lendo-os com atenção, sente-se que Vieira, ainda falando do céu, tinha os 
olhos nos seus ouvintes. Bernardes, ainda que falando das criaturas; estava absorto no criador. Vieira 
vivia para fora, para a cidade, para a corte, para o mundo; e Bernardes para o catre, para si, para seu 
coração." (Cartilho) 


Exemplo de Contraste: |Política e politicalha não se confundem, não se parecem, não se relacionam 
uma com a outra. Antes se negam, se excluem, se repulsam mutuamente.] A politica é a arte de gerir o 
Estado, segundo princípios definidos (...). A política é a higiene dos países moralmente sadios, | a 


políticalha é a malária dos povos de moralidade estragada.” (Rui Barbosa) 











PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Maternidade e mercado de trabalho em questão no Brasil 


“O processo de inserção das mulheres no mercado de trabalho é orientado historicamente pela divisão sexual do trabalho. Esse conceito é central para 
explicar as dinâmicas específicas das mulheres neste contexto. 

O trabalho feminino é caracterizado por envolver: o trabalho no mercado formal (assalariado com direitos formais); o trabalho realizado fora do lar, sem 
direitos trabalhistas (diaristas, vendedoras, profissionais liberais autônomas); o trabalho informal realizado no lar (lavadeiras, comércio de alimentos, 
comércio via internet) e o trabalho doméstico (cuidado da casa, da alimentação, da família). 

Dados recentes do IBGE indicam que as mulheres tiveram maiores participações nos trabalhos não remunerados e menor nos trabalhos de carteira 
assinada, recebendo, em média, 76% do rendimento de trabalho dos homens, em 2015, uma vez que estão mais inseridas nas ocupações que 
apresentam menores remunerações, como é o caso do trabalho doméstico (IBGE, 2016, Rolim, 2018). 

O trabalho que se realiza no espaço doméstico, mas que não é remunerado, é preponderantemente feminino e acumulado com outras formas de 
trabalho. O tempo gasto com afazeres doméstico foi incluído nas últimas décadas em estatísticas nacionais, a partir da luta das mulheres nos movimentos 
sociais, com o objetivo de dar visibilidade a estas atividades. Estes dados subsidiaram debates para que estas atividades sejam consideradas como 
“trabalho doméstico não remunerado” e não mais como inatividade econômica (Moura e Moreno, 2013, Bruschini, 2006).” 


Fonte: https://obha.fiocruz.br/?p=397 - Acesso em 01.02.2021. 


A partir da leitura dos textos motivadores, redija um texto dissertativo-argumentativo 
a respeito do tema: Maternidade e mercado de trabalho em questão no Brasil. 





